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RESUMO 

Há tempos a humanidade vem sofrendo com a escassez de água potável. Apesar do Brasil 

apresentar uma grande reserva de mananciais de água doce, em sua grande maioria ela se 

encontra imprópria para o consumo. E nesse artigo será relatado sobre o uso do processo de 

eletro-coagulação-flotação para realizar o tratamento de água bruta de uma lagoa. Para tal, foi 

realizada uma coleta de água da lagoa de Croatá, situado no município de São Gonçalo do 

Amarante, que apresentava uma grande quantidade de matéria orgânica, fato que foi 

evidenciado pela grande eutrofização desse corpo hídrico. Ao realizar os experimentos em 

batelada no laboratório, onde foram usados eletros de aço e alumínio, com variação também de 

corrente, rotação, e quantidade de placas de eletrodo, foi observado que uma boa parte dos 

parâmetros estabelecidos em norma pelos órgãos competentes foram atingidos. Apesar de ser 

um tratamento promissor muitos pesquisadores vêm utilizando o tratamento eletrolítico para 

diversas finalidades e propósitos atualmente, porém percebe-se que sua maior utilização está 

no tratamento de resíduos industriais, principalmente os têxteis. Porém, isso não invalida a 

viabilidade e possibilidade de seu uso no tratamento da água, que por vezes ocorre com 

eficiências limitadas, principalmente quando há uma quantidade maior de poluentes. 
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INTRODUÇÃO 

A quantidade de água doce no Brasil não se encontra distribuída uniformemente 

por todo o país. Cerca de 80% dessa água está concentrada na região amazônica enquanto os 

outros 20% estão divididas por todos os outros estados, onde apenas 3% se encontram 

disponível na região Nordeste do país (BRANDÃO et al., 2019). Na região nordeste esta 

disposição de água ainda é mais escassa, tanto por conta do clima semiárido da região, com 

uma grande quantidade de radiação solar o ano todo, o que propicia a uma grande evaporação 

de mananciais, como pelo regime escasso de chuvas, que geralmente ocorrem em um curto 

período e bem regrado. 

Além disso, com a crescente demanda de água potável para a população que está 

aumentando consideravelmente no decorrer do tempo, a quantidade de água potável está 

diminuindo gradativamente. Outro fator alarmante, está na poluição de grande parte de 

mananciais por conta de ações antrópicas, fato que contribui ainda mais para o agravamento da 

situação de escassez de água potável para consumo. 

Com o tempo diversos tratamentos alternativos para a água foram desenvolvidos e 

um deles consiste no tratamento eletrolítico. Onde ele foi realizado pela primeira vez em 1889, 

em Londres, para tratamento de águas residuárias da população para ser lançada ao mar (VIK, 

1984 apud BRACHER, 2018). No qual é possível a sua realização com o uso de corrente 

elétrica, eletrodos (reativos/ inertes), em um efluente na presença de eletrólitos  

Nesse trabalho será analisada a viabilidade do uso do processo eletrolítico com a 

finalidade de tratar a água lacustre com grande presença de microalgas, devido à grande 

eutrofização do meio, e poluentes, com o objetivo de destiná-la para uso humano, buscando 

assim propiciar a distribuição de água potável para a população. 

METODOLOGIA 

Foram realizadas pesquisas bibliográficas para fichamento de ideias geradoras e 

levantamento da relevância do problema. Após definição do tema principal do projeto e 

delimitação da problemática em questão, a pesquisa se deu de forma prática em campo para 
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coleta da amostra de água do corpo hídrico em questão e análises em laboratório. 

A água foi coletada na lagoa situada em Croatá, distrito do munícipio de São 

Gonçalo do Amarante- CE, onde se encontra às margens da BR 222 e bastante eutrofizada, 

sendo, portanto, propícia ao tratamento eletrolítico. Foram coletados 40 L de água em 2 

recipientes de 20 L para realização do processo no laboratório do departamento de Química 

Analítica da Universidade Federal do Ceará. 

Para análise em laboratório foi confeccionado um reator, onde foram realizadas 

algumas variações para identificação do desempenho ótimo da eletro-coagulação-flotação. 

Uma das variações consistiu nos eletrodos utilizados, onde foram empregados eletrodos de 

alumínio e aço, assim como a variação da corrente que foi utilizada com uma intensidade de 1 

e 2 A. Foi variado também o grau de agitação, sendo usado no experimento 40 e 80 RPM. A 

última variável utilizada foi a quantidade de placas de eletrodos usadas nos reatores, que 

consistiu em 2 e 4 placas. O que contabilizou ao todo 16 experimentos em laboratório levando 

em conta todas as variáveis descritas. 

 

Figura 1: Localização da Lagoa   

 

Fonte: O autor 

Antes da realização do processo eletrolítico foram realizadas análises da água bruta 

para identificação adequada de quais poluentes estavam presentes. Com base nos poluentes que 

estavam em desacordo com os parâmetros de potabilidade conforme PCR Nº5, de 28 de 
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setembro de 2017, foi realizada a comparação da água bruta x água tratada e medição da 

eficiência do processo realizado.  

O reator eletrolítico foi confeccionado em material acrílico, apresentando um 

formato cilíndrico com as dimensões de 60 cm de altura por 10 cm de diâmetro. Apresentando 

um volume de 4710 cm³. Para escolha do formato do reator foi levado em consideração evitar 

os cantos “mortos” e a possível acumulação de material nesses cantos, sendo dessa forma mais 

eficiente a escolha de um reator com formato cilíndrico (MAIA, 2014). Após a realização de 

processo os eletrodos devem ser lavados com a finalidade de minimizar a ocorrência de resíduos 

para uma próxima batelada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as variáveis observadas pôde-se concluir que o uso de alumínio como 

eletrodo tem uma influência maior na remoção da cor, devido a uma maior produção de 

hidróxido de alumínio, Al(OH)3, que é uma espécie que influencia diretamente na eficiência do 

processo. Fato de que também pode ser evidenciado pelo pH da lagoa está na faixa de 5-8 o que 

proporciona a maior formação da espécie, Al(OH)3. Segundo pesquisadores caso a faixa de pH 

seja diferente da mencionada haverá uma formação de Al(OH)4
-, que apresente uma menor 

eficiência na remoção da cor ( RIBEIRO, 2017). 

Já os eletrodos de aço, que apresentam em sua composição uma maior quantidade 

de ferro, teoricamente, poderia formar espécies como o Fe(OH)3  e Fe(OH)4, porém esse efeito 

não é observado. Os eletrodos de ferro promovem a formação de uma suspensão gelatinosa que 

removem os poluentes por atração eletrostática (MAIA et al., 2014). Além disso, a presença de  

de Fe(OH)3 propicia com que a solução fique com coloração amarelada (KOBYA et al., 2006 

apud RIBEIRO, 2017) .  

Durante a realização do tratamento eletrolítico pôde-se observar que houve um 

aumento da pH da solução. O que pode ser explicado pela ocorrência da redução da molécula 

de água que proporciona a formação de íon hidroxila (OH-), que está diretamente relacionado 

com o aumento do pH (potencial hidrogeniônico). Como já foi mencionado o aumento do pH 

contribui para formação de outras espécies, como Al(OH)4
- ou Fe(OH)6- e Fe(OH)4-, 

dependendo do eletrodo utilizado, que possuem menor impacto na eficiência do tratamento. 
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Por apresenta uma baixa concentrações de sais, a água da lagoa, tem uma 

condutividade proporcional a essa concentração, o que implicará em uma baixa densidade de 

corrente elétrica. O que de certa forma implicou na eficiência geral do tratamento eletrolítico 

pois, uma densidade de corrente baixa não produzirá uma grande quantidade de coagulantes e 

gases para remoção dos poluentes presentes na água.  

A temperatura também é uma variável que está relacionada com a eficiência do 

tratamento. Pois, em temperaturas mais altas há uma maior densidade de corrente elétrica, que 

como já mencionado anteriormente propicia a formação dos coagulantes e gases para a 

realização com maior eficiência do processo de eletro-coagulação-flotação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso da eletro-coagulação-floculação no tratamento da água de lagoa é promissor 

no marcado e pouco disseminado, porém, pode ser visto como uma excelente alternativa com 

ótimos resultados. Comparado aos tratamentos convencionais o uso do tratamento eletrolítico 

é bem menos agressivo ao meio ambiente e não produz resíduos tóxicos. E para sua realização 

não há necessidade de uso de reagentes, que muitas vezes também são tóxicos. Sendo os 

impulsionadores para que o processo ocorra os próprios eletrodos utilizados. 

Para atingir os padrões de potabilidade da água para consumo humano muitos 

parâmetros precisam ser seguidos e estar em conformidade dentre eles têm-se os padrões 

microbiológicos, turbidez, substâncias químicas inorgânicas e orgânicas, cianotoxinas, 

compostos radioativos e organolépticos, dentre outros. Todo estabelecidos pelos órgãos 

competentes. Dentre os parâmetros analisados em laboratório foi observada uma considerável 

diminuição da turbidez da água, também um aumento do pH, assim como uma boa remoção de 

poluentes presentes na água. Confirmando que o processo eletrolítico pode ser uma excelente 

alternativa para o tratamento da água. 
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